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Recomendação 

Por uma solução digna para os pescadores e armadores da Doca de Pedrouços 

 

Foi recentemente divulgado o anúncio da Administração do Porto de Lisboa e da Câmara 

Municipal de Lisboa de retirada dos pescadores e armadores dos armazéns do antigo edifício da 

lota situado na Doca de Pedrouços. Esta ação é motivada pelo projeto que a CML tem curso, de 

instalação de um centro de investigação para aquele local, nomeadamente de um Polo de 

Empresas e um denominado Shared Ocean Lab, também designado de «Hub Azul», que conta com 

financiamento do PRR. 

 

Estes pescadores e armadores receberam um ultimato por parte da APL e da CML para saírem dos 

armazéns de aprestos que os mesmos ocupam há anos, para a guarda das artes da pesca, até ao 

final do mês de Novembro, sem que este anúncio tenha sido sequer acompanhado de uma 

solução viável. 

De facto, como alternativa provisória foram disponibilizados aos armadores e pescadores 

contentores que não proporcionam quaisquer condições para albergarem todo o material que têm 

nos armazéns, sem casa de banho, sem o mínimo de conforto, segurança e salubridade. A 

“solução” que lhes foi apresentada não responde, de forma alguma, às suas necessidades. 

Curiosamente, a CML só responde pelo edifício da qual é proprietária, que é exatamente o local 

onde os pescadores têm o seu ponto de apoio e de onde vão ser despejados.  

 

Ademais, a execução do projeto pressupõe a concretização da Unidade de Execução da Doca de 

Pedrouços, abrangendo área não desafetada do domínio portuário e sem a garantia expressa das 

adequadas condições de suporte da atividade piscatória, é passível de contestação quer 

relativamente ao Plano Diretor Municipal de Lisboa (PDM), quer relativamente ao Plano Regional 

de Ordenamento d Território da área Metropolitana de Lisboa (PROTAML). 

 

São cerca de 40 a 50 pessoas que trabalham a partir daquela doca. Ou seja, são 40 a 50 famílias 

que dependem daquele espaço para assegurar a sua subsistência e que merecem uma solução 

digna. A solução que os armadores e pescadores reclamam é que este novo projeto que 

contempla o centro de investigação multidisciplinar sobre o mar possa contemplar também 

armazéns de aprestos para sua utilização e novas estruturas para estacionamento das suas 

embarcações, permitindo que possam guardar todos os seus materiais de pesca e demais meios 

indispensáveis ao desenvolvimento da atividade, com as devidas condições de aprovisionamento e 

conforto. 
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A construção de um futuro polo pertencente ao designado setor da Economia do Mar, que não 

tem em conta a atividade piscatória desenvolvida na Doca de Pedrouços, é profundamente 

anacrónica com objetivo preconizado pelo projeto, de valorização do mar e dos recursos 

marinhos. Recorde-se que vários destes pescadores participam e colaboram em trabalhos de 

investigação do IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera, sendo essenciais em várias 

dimensões da atividade desenvolvida por este Laboratório do Estado, localizado precisamente 

junto à Doca de Pedrouços. 

 

Assim, o Grupo Municipal do PCP, propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua reunião 

de dia 10 de Dezembro de 2024, pugnando pela continuidade da atividade piscatória na Doca de 

Pedrouços, delibere recomendar que a Câmara Municipal de Lisboa: 

 

1. Atue conjuntamente com a APL no sentido de proporcionar uma solução viável e 

permanente, que possibilite a continuidade da atividade piscatória na Doca de Pedrouços, 

e que, durante o período a decorrer até à sua concretização, se proceda à instalação 

temporária em espaço alternativo condigno e aceite por eles; 

2. Contemple nas futuras obras urbanísticas de implantação do «Hub Azul», o melhoramento 

das infraestruturas ligadas à atividade piscatória, dotando o atual espaço das devidas 

condições para o exercício daquela atividade, que, por falta de manutenção das estruturas, 

encontra-se num avançado estado de deterioração. 

3. Remeter a presente recomendação para a Administração do Porto de Lisboa, Ministro das 

Infraestruturas e Habitação (tutela), Fórum Oceano, Sindicato Livre dos Pescadores e 

Profissões Afins.  

 

 

O Grupo Municipal do PCP 

Natacha Amaro 

Leonor M Pereira 

Pedro Frias 

Fábio Sousa 

Fernando Correia (ind.)  

 


